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NãO serão restit�idos o� auto- A Companhia Nacional sultundo os vihe:o; inter'es-j E:sas rnachinas são de6tina.! De quasi tl>rlns (iS paizes
graphos-, ���ao ,�l1bhcados, de Paquetes a Vapor, sub- ses do paiz , levará ii effeito I das as officinas de guerra nacio- I do mundo chegam diária-
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As publicações inedictoriaes,de- venoiona a pe o. s a o, esse me ioramen o que o cr-
O 11

-

f
rnen ,e notrcius (e offereei-

1 p'
_. .

- governo a emao ez ac-

clarações, �ditaes,.annuncios,etc., .pe o povo, di rá que - sim; 1'0: a,:l� içao,u ignoraneia e quisição de grande numero de mentos pa I'lI que as festas
serão rece�l�os .ate as 4, horas, da I)orque ernquanto o páo rua te fizeram baquear, e ou- canhões Krupp, recornmendan- sejam o mais brilh antes 1)08-tarde. NotICIas Importantes ate as '

7 horas. 'vai e vem, folgão as costas. tro qualquer povo civilisado do que esteja preparada para sivel e superiores fi outras

1I!'!�1Ii!!!1Ii!!!������I- OS bairristas do Rio Gran- já teria realisndo. 5n!il de Março extraordinaria I quaesquer que se tenham
de dirão igualmente que - CHRISTOVÃO NUNES PIRES quantidade de municões. celebrado em honra do pon-

PAnTlDAS E CHEGADAS DAS MALAS sim; porque, emquanto os
""""""",,,,,,,",,,.,,. SOBRE A TISICA

tificado ,

Pai te da capital: gOV51'll0S do Brazil estive-
Para Bllrra-Velha-nos Jias 7 e ?�.(I che- Ih d

ga a 15 e 30. rem dispostos a . t�S ai'
Para Lages-a 7,17 e 27; chega a 6.16 e

dinheiro a titulo de melh»-
26p�ra cannas-v;eiras-a 5, 13, 21 c 29:

chpga a 6, 14, 2'2 e 30.
Para Laguna-a 5, 10; 15, 20. 25 e 30;

1
chega a 1, 6,11, 16, 21 e 26.

,

Para Theresopolis e Santa Izabel-todas
as terças-feiras.

OBSERVAÇÕES
, O correio para Barra-Velha conduz tam-

M bem malas para S. !\<liguei, Camboriú, Ti-
jucas e ltapocoroy. O de Lages-para S.Jo-

.

sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d; Costa da Serra, Cpritibanos e Campos
Nov')s. O de Cannas-Vieiras-para Santo

Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi
tuba, AzambuJa. Tubarão, Araranguá, Ja
guaruna e Imaruhv,

sim; porque no paiz () pa
tronato tem muita força e

quasi sempre prev.i Ieee ()

absurdo.

ramentos, o estomago não
soffrerá.

Os da linha férrea cem-

Amanhã segue para (I

norte da provincia o vap(,r
Humaytá, que deve receber
as malas ás 7 horas da ma

nhã.

Interessantes experiencias, A EX IMPERATRIZ EUGENIAfeitas pelo habil biologista alle-
-

,

mão Weichselbanm, provaram
A ex-imperatriz Eugenio

até á evidencia que a tisica pó. pedio ao governo italiano
de transmittir-se pela respiração. licença para ii' á Abyssinia

Tomou 40 grammas de mn- tratar dos soldados feridos
cuosidades bronchicas d'uma em Massouah.
pessoa tisica, depois de seccas e

reduzidas a pó, e diluiu-as em

Espera se hoje, da côrte 240 cm cúbicos de agua. Ser-
, ram os seguintes pers(loagens

e escala, (I paquete Rio Jn . vindo-se d'um pulverissdor, fez de familias reaes:

quarão, inhalações com esta diluição Condessa de Chambord, du
nos bronchios de 17 cães, rece-

queza de Modena e archiduquebendo o primeiro uma inhalação za da Austria: Luiz Il da Bavi
e o ultimo cem, urna por dia. era; conde Trani, irmão do rei

Depois da ultima inhalação, Francisco 11 de Napoles; prin
os cães eram sacrificados, e os cipe herdeiro Leopoldo de A.

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR garantir obras de arte na nosso amigo Vict()r Formi- seus pulmões examinados minu- Hnhaldt; archiduqueza enri-
O.s paquetes sah?r;' <1' Pi!" ri" lanAiro �(I"f:" desta ilha para o sul.lga, telegrnphist», que vai ciosamente. Verificou-se que os quota de Leichteinstein; duquenos dias I, 5, U, 17 e 2a.
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Cheg�ma\) Desterro.p",.,�edel,lte,s do terra cresce, e, o mar reeuP,!cau d'uqueíla cidade. -.�' f.I,r,l n,�l[�el' 111,� ",,""�' ,o·dc.·',,� FrJ.[10 .. l.,j(: Lpr..: \\e..;·sul,nos�lasª,11,17,20e_.<8. .., � .'
,'j

'l'hsa,h:"'HOf''' f'U" ht";arn fE'J'j I. " .. o .

,Asvlagensdele17sa(}I!"1":'''�; c.rde aevo[Oçao geoloP·waj..... :�(IlYHI\tl ..., I) tlv.\�rJI�l. h'l
I 'lPc!1":l. ,f,:Jr.'I"'" nl'H'I'l'le

gre com escala por Santos, De.,ti·.a, C'L';' ,
.':)

_ �

l or , ,

'I( "1'1 q , .,' r .r vI' ,I
..

tirandeePelotas,
, e constante como pl'ovaO'iam1ha. .

n" " , :
�.i.e [.l""jl](' ,':�A IJ,
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Ade5atéMontevldéo,.comescalap?f ,'_ :.�.1,-,,!...,., ,,' 1-'.

:,""" .1.1'" ,I, l: ;

,

!,�d\.,
Santos, Parana�uá, AntonlDa, s. Francl.- esses tel renos que forma0 amlUdadamente e destru' -:1 mes- P -.'. '

co, Desterro. RIO Grande e Pelotas, condu- . '

' I.

ell.-prlOce�'� de Sayn.W Ittgens-
zindo na volta passageiros e malas de Mato essas lagôas eSRl\S Ilhatas Et-'crevem-nos: mo pelo fogo a expectoração .

h b t' . I L'to-Grosso. "/,. '
. .

:'�,
. .

'
_,

lelm O ell elO, e 'jI0r U Imo

Ar'.eU é da Ii.nha intermedidrJ�at.é aterradas da Pmhell'3 da ({R(� no fim da rua For- dos tlsICOS, para qt1e nao seque uma I'rrn-a e dous Irmãm do
Montevldéo, conduzindo malas e pas$igel- .

'

t
.

t' ó
'

ros para Matto-Grosso.
.

�' Imbituha, do Itapirobá, da wosa, a() voltai' para a de �e�l se ,ransmlt ,\ em p tenu- sultão Abul·Haolld, a sultana
,0\ de 24 é tambem até Múntevldéo com

.

S S IS!>IITIO a atmosphera que as F
'.

A d Kescala pJr Santos, Paranaguá, Antonina,S. cidade da Laguna que hOJe . ebastião, uma pequena ,

' aLma e os pnnclpes me e·
.'rancisco, Desterro.!.,Rio Grande e !elotas. . .' d pessoas Clrcumstantes teem de ma-'ed-dine Effendi e Nuredim
N'a"egoçao e08teu'O denOllUnalll()R morros; esses casa e negodo, onde cus- respirar tI

I,. '

Q,:vapor HUMAYTÁ, encarregado deste d d "t d S t
'..

. E endl.
serviço, segue pHa o norte da pl'ovincia gl'an es epOS1 OS e I am- umam reuBlr_.se VarIaR peso ,,----_

lIOS dias 1, 12 e 22, fazendo escala por b
.
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CONFLICTO ENTRE P D ESPorto.Bello, Itajahy, S. Francisco e Join- aqUl�, e eí-lsas alxa as soas, a e as oras na
.

A R
ville; e para0 Sul nos dias7,18e28. comp,,!-'t'-lS de al'eias e ref:ii- noite, e mais tarde, ás ve- Em Nova York tem havido

duos de rios, - pensar-se, zes, para conveI'sarem e ultimamente um serio confllcto
COLLABORAQÃO como pensão alguns scien- fazerem talvez mais algll' entre o arcebispo daquella dio·

Ao. le8toda tificos do BI'azil, em fazei' ma cousa. cese e um padre chamado Glynn,
A �"confllcto ql1e teve por origem a

Pel'guntamo� aos noss'Js portos artifidaes e garantir s convel's"çoes, porem, defesa um tanto socialista dos
estadistas, parlr.mentares, trabalhps hydralllico8 na animam-se, (I enthusiasmp cperarios pelo ultimo 6 que obri
engenheiros e illustrações costa - é desconhecei' os abafa a prudencia, e ahi te, glJu o papa a intervir na ques·
do paiz - se ainda penRão factos ou ligar pouca im- mos discussões de voz em tão.

em melhoramenlios de por- portancia aoto' estudos scien- grita, das quaef' surgem pa- Agora, segundo participam
tos, da ilha de Santa Catha- tificns. lavras tão descflbelladas e

de Nova York, têm-se realisado
. .

I Q' phl'azes tao Gahelllldas, que
varios rneetings a favor do

rIDa para o su , ou, se, !la uem exammar a natu- padre Glynn pelos operarios,
l'mpo 'b'l'd I d I' d

.

I l'tt f'ol'çnOl os moradore� d'�"'SSI 1 l' a( e e rea 18ar reza e nosl'o 80 o,no 1 0- 'w pI'otestando contra as medidas
esses melhoramentos acon· ral, vir essa serie de como- proximirladeR a retÍ1'al'-se tomadas pelo arcebispo.
selhados por Oaland, Hono· r08 do areia que se notão das janellaR. Glynn enviOll rara Roma um Meu caro directol'. _Post
rio Bicalho e outros, julgão desde a costa de leste da ' Seria de bum aviso que a memorial a respeito do seu con· tantum�, (c()mo diria o Bue-
'Jufliciente () canal ligando ilha de Santa Catharina até policia désse um passeio flicto com o arcebispo, nl) ou o Eduardo, que' pas-
a Laguna a Porto Alegre.? alem do Rio Grande, do até lá e puzeHse tel'01O ao BODAS DE OURO sam por seI', e creio que são

Os 4 paquetes e navios Sul encul'l'alando mares,não abuso.»

I
Em todas as dioceses da realmente, os dois mais for-

mercantes,ultimamente en- poderá dllvidar dessa força ,

--, Italia reina extraordinaria tes latinistas que temos

curralados na 'barra do Rio ilTesistivel ql1e faz a tena At�, � �m d� tnez

cOl'l'e�-lanimaçãO para a preparação nesta nossa ilh�) aqui estou
Grande, e o Humaytá na crescer e o mal' recuar, e, t� s�la maugulada n.o Ce(�- das festas das bodas de ou· eu de novo pedIndo um Io
da Laguna, dÍl'ã?: á vista �()lll uma c()nvicç�o profun- �?, a pra�a d� PalaclO, h(l�e �'() de Leào XIII com a igre-I garzinho no seu Jornal.

_dos factos, que nao. O com� na como a de Gahleu, affir- Ja denomlnad<l, do general Ja. AI)-tes de hontem, nap .)te

,mel'�io, o p,roductor, o con- mará sempre que a solução Tiburcio, a �8t�ltua, �1Il Quasi todos os bispos ita-!tendó que. fazer (tal qual{'.?1�"
BUlIndor, o�, al'madores na- unica é ligar a cidade do bronze, c1este du;tIncto bla- lianos rlil'igimm aos seus heróe de urna anecdota do

ci�nae� e estmn�eil'()s,e o Deste:rro a p()l'to .�..legl'e,
ziieil'o. diocesanosca!'ta� paRtoraes, l'no�s6 amigo Silvio) resolvi

pal�,.que acarreta0 com os por VIa felToa pelo ltttoral. nas quaes se indICam cel'tos /azre un tOUl' de pl'omenadl .

preJlllZos, dirão que-não; Temos convicção que a dosAU���I�� ��;�ar::ac�r�a�st�� pr'ojecto8 pum a digna ce-I pelll Malto-Grosso até l
porque contra factos não final a verdade triumphal'á fabricar espingardas de repeti. I lebl'ação d'aqllella festa em Praia de Fól'a, e, como tit. ;'ha argumentos.� e o governo' impel'ial, con - Cão.

I honra de sua santidade. ! is money, levei um qu�üto

NOTICIARIO

tral dirão também qlle-

Durante o anuo findo íallece-

Mas I) homem observa
dor e pratico, o homem sei

entifico que honra seu nome,

jamais poderá sustentar eKOTIJ4EltTO DOe fAQUETES

rroma passagem no Hu

maytá, .amanhã, com des
tino á cidade de Itajahy,' o

ii

RENDIMENTOS FISCAES
THESOURO PROVINCIAL

3a Secção
Rendim. de 1 a 15 de Março:

Geral.. 2:8056681
Especial. 452$153

3:257$834

MeLeoa'ologia
Honlem,' 15:

Minimo 20,0
Maximo 26,8

Céo: nublado.

ZIG-ZAGS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Anacleto olhava para a filha, que não se

movia:
-Então ?-berrou.
-Já vamos, papai. já vamos. Não é

preciso gritar. .

Juca offereceu-lh>' o braço e passaram
para a varanda, no momento em que o

Pantaleão acaba va de saborear a decima
segunda pinga do tal vinhosinho.
Ora, como de gr ão em g1'âo a gallinha

;>,. _' ti o papo, - piano, piano, si va lonta-
1-e-petit à petit l'oiseau fail son nid,
-o que tudo póde resumir-se n'estas pa
lavras-de pinga em pinga esvasia-se uma

garrafa-o professor já tinha esgotado uma

re ...�arrafa e namorava silenciosamente e co-

d-'-:;> 10 em extasis a papsula encarnada que
ao 1rigava o ga'rgalo da outra.

�luca e Rosalina sentaram-se perto da ja
C

d

1

r
�
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I
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Jornal do Oommercio

I

de papel e um lápis para guos faziam-se ouvir de por baixo, porquo póde com laura até quasi dentro Pelotas, á rua Paysandú, soffria
tomar nota do que de mais quando em vez. principiai' a passar por ci- da bocca. durante muitos annos de uma

importante visse. Ao chegar á encrusilha- ma e acabar passando por O Anacleto estava fu- affecção herpectica no r?sto e

O d 1 d
.

b
.. . em ioda a cabeça. Medicou-se

tempo não estava mui- a onne esemboc» u caun- aixo .... em pura baixo, que rIüSO, e eu ainda mais. por d t I b a vi
.

h IS"
'

I
uran e argos annos so a vigt-

to seguro: nuvens escuras n ° (e . Luiz, parei um e o mais certo. causa dos meus sapatos lancia. de muitos medicos e ne-

amontoavam-se nos bori- momento pal'a tomar folego - Pois, «lha, praticaste nOVOR... nhum poude obter curai-a. Com

zontes do sul e alguns l'e- e dai' descanço ás botinas um acto ele bl'avnl':-l: Isso -Oh! Octacilio, do que oito vidr»s de «Tintu.» de Salsa

lampagos fasiatn-rue certas que tinha calçado pela pri- I me convence de que éR um é capaz quem faz urna 0- de Araujo Góes», ficou radical

caretas p-ornottedoras de meira vez, Il'apaz valiente. bra d'estas ? - perguntou-
mente sã. São passados 6 AN·

qualquer coisa. Puz-rne a olhar para to- -Puis tinha!' duvirla ? me, deitando vagulume- pe� NOS e os inc(l))mmodods nad-p I'eap-

II .;J pMeceram. :lttesta o a mes-

-Creo que overâ .... - lJIis os lados, 'e, por acaso , =-Nâo; duvida não ti- los olhos. ma exrna. senhora ja fl)i publi-
disse com os meus botões; olhei para uma fontcsinha nha , mas não estava beui Eu respondi, tremulo, ti- cado.

mas puz o pára-sol em fu- (11Ú3 ali ha. certo. rando uma bola de barro O ilIOJ. sr. Antonio Luiz

neral debaixo cio braço e -Ora, eis aqui uma Começaram a cahir al- do bolso do paletot: Vaz, fazendeiro importante e

puz-me a caminho. fonte,que não é verdadeiru- gumas g.ittas de chova. = Hc-uem não Rei influencia politica no lugar de-

T(IITlel' pela rua do ES'Pl'· mente uma fonte, pensei ,
. ';, 't'····· nominado Quebracho, município .

,I, �" Lancei um uI timo «lhar uias creio que e IllUl () ca- :I B' ffri d d id d
S (d E,·" d

(e age, so na es e a I a e

rito- anto que pó e ser eu. - sta filnte, SI a tal' e para a fabr ica ele leite pu- paz .. :
.. de desmanchar um de 16 annos, de herpes,

tudo, menos uma ma) des- dá agoa, pela manhã rlá ro , P ssei o braço no rio A .. relogio I.v. pustulas escamosas que lavra-

emboquei no largo do thea- leite. E' aqui, n'este Iabo- nacleto, e ... é aqui (I cami- OCTACILIO. rarnlhe todo o corpo, e, já de-

tro, onde parei um instanti- ratori» de colicas e sapos, nh» da cidade. sesperado de viver, usou, a con-
-

nho para ..... subi pela Ri- que se enchem muitas la- A chuva apertava c"da SECÇÃO LIVRE
selho medico; da «Tintura de,

ta Ruiva (que não sei si tas, que aqui chegam qu.isi ..
Salda de Araujo Góes», e seis

vez mms. Ao chega 1'111 os meses-depois, 'tendo tornado tO
era ruiva ou não, porque, vasias. E' d'esta vaquinha ao fim eh Matto -GI'OSfW, Fac,tos., tactos e ractos vidros do remedio, ficou inteira-
felizmente para mim, não a que muita gente se suppre , d PSa ndou «lln como uma bi- Hvpidn exposição offerscida á mente são.

conheci) continuei pela ma para enganai' a muito mais cha. cons.deração de d�odas as pessoas Já foi publicado este suesta-

d C
. -

h' t' j E'
. ql1e necessuam e remedios S8-

a onceiçao, c eguei ao gen e aU1\ a.... aqui.... Ab
.

h" do, reconhecido pelo tabellião
.

C
1\

d
rrm 'H o:' c apeos .... () gl1fOS p:lr'il a cura de males, ql1er

largo municipal, entrei na
'

orno ve o amigo irec -

d publico José Luis da Costa Fi-
meu ele rj"ze varetas, (I do mi) e.nos CJl1er antigos.

rua da Princezu (que talvez tor, eram reflexões de pro- AI' 1'" Mencionarernos primeiramen-
lho e mais quatro testemunhas

nac etl) ue it» somente. fi
.

tenha ViRtO princezas por funda philosophia as mi- te ()� nomes dos illms. srs. drs, que certi curam e Juraram ser

Não pude conter-me, e verdade o allegado.
um oculo) e segui por ali nhas. dei uma risada.

Belchior Gama Lobo, Serafim

adiante até á Pedra Gran Mas fui interrompido no José Rodrigues de Araujo, Fe- Os illms. srs. Segundo Car-

d
.

i' 11
.

- De que te I'is? lix. Rodr igues Seix.as, Carlos valho e Antonio Soares Corrêa,
e. meIO ( e as pOI' um espirro

' .

F d H ambo� CI'I' ",dores abastados eml-Da.: qutl'o val'etas qlle ernau es enriqson, Polycar- " ,

O tempo não concertava e I'umor (e passoR.
c, c

.

f It t
' . po Cezarlo de Barros Caldcls, Santa Victo,.ia do Palmar, '3of-

PIU!'l pl'i"" nem deteriorava Voltei-me e dei c'lm (,
r\ aio ao ou para-ralOs, M d frendo de rbeumat'l�mo cOln I'n-

d' I anllet e Vasconcellos, Pedro "

para 01l'1h 1': estava nq sta- nal'iz nu nariz do Anc\Clet'j'j;lleI'O
IZel', ao teu pára· Marce-, Frederico Racbe, Alves chação nas articulações e não

tu quo, t'xactamente corno -Oh! Octacilin, tu por
chuva. Reqolãu e os pbarm3ceuticos pe- bavendo meio de debelIar uma

a questão de limites com aqni a esta hora' O que -Ah, ainda te lem- las et\colas de pharmacla dll Bla- tão desespera.da mole�tia, que
l ? A' d

-

f d 'I s O 'd' TI C os tinha de Cdma ha mais de
o Paraná ('U com a I'epubli- andas fazendo? 1)l'dS. ln a estao no un o Zl , ,rs. VI lu lornaZ oper-

d T tino, Herclllano Ribell'o e Pa- 8 mezes, recorreram al) uso da
ca Argentina. ..:...E tu, () que andas fa- ti" l'Ío ,as I'es Pontes. T' d S I d

.

trocinio Amaral.' «wtura e a sa e AraUJO
As cobrinhas, porém, zendo por aqui a esta hora? E"te ch'lpéo é mn monn· O:; nOll.les de tão respel�veis Góes», aconselhados pelo dis-

continuavam H jogaI' O tem- -Eu? Venhn das Tres l!lento, mesmo aLlijado co- cavalheiros e os attestados em tlllctn e illustre medico o sr. dr:

po-sel'á recostando as nu- Pontes. 1110 vês. fé de 56U'S grãus, fallam tão al- Alves Requião, e em menos de

( n--I' "1m C' It t A chuva crescia. lamenle em favor dos mel1S pre- um mez entreg<ivam·se aos seus

vens escuras sem serem ue u <:"a () P,HÜ raz.

D T C parados pbarmaceuticos, que trabalbos. Actualmente estão

aquellas que encobl'em a
- \t; I'es ... ! hegárnos á praça muni- bem dispensavam outra qllal radicalmente curados e attestam

luz da sol da nossa existen- --Pontes. cipal. quer publrcação; mas nl1nca é o (acto, e quando não bastasse

cia e de que tanto tem v. '-E passast.e por cima Aquillo não em uma pra- de mais a luz em todos os actos o illu5tre fihldico dr. Requião,
tratado na secção line do d'eIlas? ça: el'a um mal' de lama, da vida. Passemos aos factos abi e:;tá O testemunho dos srs.

J 1
.

t t P' d d um ceano de 10..J() que es pela «Tintura de salsa, caroba José�do Amaral Corrêa, e Celli-
seu orna, Jun amen e - aSSeI, e que mo 0,

'I
_, \l, -

b
� e folhas de noguel' ra de Ar I1J' ni, ne!!ocian te n'aqllella vi lIa.

com a questão Diabo a não 1'8i, por qlle da manei- cnrrega va como sa ao. . li, ,\ o
r

,>

Góes. iá oi publicado o attestado.
Quatro e outras quejandas) I'a que ellas estão, ninguem Atravessámos a tal pra- A exma. sra. d. Maria do A exma. sra. d. Leonor Se-
e uns tl'ovõesinh('R longin- sabe si passa por cima ou ça a Deus e misel'Ícordia, Carmo Pereira, moradora em varina Acosta, silffrendo de dar-

"
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(1 neIla que deitava para o qu_intal e começa-I O D. João de jaqueta fogio para o la-'
ram a conversar em voz baixa; do:, ,

O professor, quando não n�morava a -Sim ... e vinha ver ... si o só manjo?'
garrafa, olhava pera elles e sorria-se, pis- me diva ella para ...

cando os olhinhos verdes. -Para que?
Entretanto, na sala,passava-se o seguin- -Pará bom fim ... sim ... para ...

te. Anacleto esteve um motllento calado. A
colera suffocava-o:
-Só Serafim,- gritou, finalmente, -a

menina Rosalina não é me'l para os seus

beiço:s, ouvio ?

-Mas, só manJor, olhe que si eu a peço
não é para qualquer coisa... é para bom
fim, como já disse e ...

-Vio por onde entroll, só SerafilTI ?, .

Ser;dim ostava verde e tremia coma um

atacêldo de sezões depois de ter tomado re
medio contrr. as ditas:
-Si não il.OU cégo ...
-Pois saia immediatamente, si não quer

que lhe sacuda as pulgas!... E esta! ...
Quem é o senhor para v,ir pedir em casa
mento a menina Rosalina I

.•. a rnenina Ro
salina da Trindade, filha cio major Anacle
to duas aspinhas, futuro deputado geral,
senador, ministl'o e ...

O Serafim berrou:
-E..:tá muito baixo 1. ...
�h 1 major j. ,. uma punhalada não o

tena abalado mais.
-Estou baixo! mariola !... dou-lhe

com uma cadeira! . "

-E eu dou-llÍe uma testada! ...
-Saia, senhor!
-Não saio!

-Chame até o diabo que o carregue!. ..
-Patife! '

-Soldadinho de chumbo!. .. Anda, vai
entregar a casaca, que fÔste pedir ao juiz
de paz, e as luvas, que são do subdelega:
d.o !

.... Pensas. que eu não sei, figura de
tiCO-tiCO, manJor das duzias ? .

AnacIeto perdeu a cabeça.
Segurou uma cadeira e berrou:
-Eu mato este diaho !
Serafim arregaçou as mangas:
-Pois vem p'ra cá, anda, .. Não queres

que a.cachopa case cornmigo, não é? ..

Pois eu te mostrarei de que páo se faz a
canóa, meu feições de araponga! . . .

-

-Saia, senhor! Ponha-se na rua ! ...
-Saio porque quero, sinâo ... êxe / ha-

véra sahir. Passe mui to· bem, Ha de ·:er
noticias minhas.

'

, -Ameaça-me?
-Não sei. Só lhe digo que ha de ter no

ticias minhas mais cedo do que pensa.
-Mariola! ... bigorrilha !. ..
Serafim, que já ia sahindo, voltou�se ao

ouvir estas palavras, e Cl'eseep para o ou-
tro:

'

-Haim ?,. Repita, si é capaz, só tu
cano! ...

-Repito, sim! repito...
Mas, por prudencia, está sabido, foi tra

ctando de collocar-se ao lado opposto do
canapé, ficando assim o mais longe possi
vel das garras do jaqueta. '

:

Serafim deu um salto, parou defronte
do major e gritou:
-Macaco d'Angola ! .•.

FOLHETIM DO JilRNAl DO COmMERCIO

(32)

::a::ORACIO N"UN"ES

XLII

DOM JOAO DE JAijUETA -Se_nte-se, só moço. Diga o que quer,
mas seja breve, porque os convidados não
tardam e eu ainda não calcei as luvas.
Serafim abaixou a cabeça, mordeu a aba

da tiririca, suspirou e por fim gaguejou:
-Pois, só manjar', vim procurai-o n'es-

ta occasião .. '

-Sente-se,
-Estou a gosto.
-Sente-se, já disse,
-Estou bem.
-Peior é essa! Sente-se. si quer dar o

seu recado,
Serafim não teve outro remedio: sentou

se.

O major reflectia:
« Para deputado gera I-Anacleto da

Trindade-major da guarda nacional. »
-Pois, só manjar, eu vinha ... sim ... a

menina Rosalina ...

Anacleto levantou-se,como impeIlido por
uma móla, duro e arrogante:
-E o que tem você com a menina Ro-

salina!
-Gosto d'elIa e ...

Anacleto ,aVallçOI1 um passo:
-O que é que diz � ..•

-SCENAS DA ROÇA-
..

XLI

-Saia, saia immediatamente, ou chamo
gente! ... Não me faça perder a cabeça! ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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VENDE-SE BARATO C�N�TIPACO[�, TO����, BRONCHITE�, E ROUQUIDÃO I

Um cavallo novo, manso 'il
- ,

gordo. Informa se nesta typogra- ASTHMA e TISICA PULM01'\fAR,
phia.

RUIErH()�

o lDal das cr�:;tnças
Annualmente é uma calamidade o nume

ro de crianças roubadas á família e ao paiz
pela fatal enfermidade denominada COQUE-
WCH� ,

Sempre nas mudanças da estação inver
nosa e calmosa a llortandade das- crianças
é assustadora. Uzar em tal ,,:conjectura o

Xarope Vegetal de Araujo Góes é dante
mao prever a mài de fnmilia. a perda de
seu estremecido filho. Para não fatizar o

puhlico com attestados de des:conhe�idos,
CItarei os nomes de illustres cfinicos que a
uma só opinião, declararam ser o Xaropt:lde Al'auJO Góes-«o me.hor especifico para
combater todas as molestias das vias, respi
ratorias.» Consulte-oe a bulia que acompa
n_!la cada vidro tio Xarope e Sb convence
rao da verdade do exposto.
.lllustl'es clínicos que attestararn a effíca

cl�,dos meus prep'rados-Xarope Vegetale lmturade Salsaparrilha, Caroba e folbas
de Nogueira, de Araujo Góes: J

.

Dr
•. ccronel cbefe do corpo de saud e LIa O1asp�erClto Pulycarpo Cesarro de Barros dr.

maJol'pharmaceutico Felix Ho.Iri aues 'Sei· A' r u . 28 de ;';etl'[lJl.Jro, (an-xas, dr. capitão Leov�gildo H. de �;a['valho,
��. Co.mmendador Serafim José Rodrigues tig:\ da Ca I I ue;l) C l�(} II, 40,
G

Araujo, dr. comme adador Belchior da à

o nubhco r I'ama Labo, dr. capitão Manoel de Vas- encontrara o pu ICO a sua (I�-
cor.wellos. dr. Carlos Henriquesons, dr.Joa- posição um lindissimo SOl timenquim Rasgado, dr. capitão Antonio J. .ía

!l1�V:,Q.,CarlosMerchand,clc. to de joias d,� ouro, ml)dern:�s,
T'

nde-se us productQS Xa rape vegeta I e d I I Ed�\ta de
.. ::;3Isaparril�a, Car"ba e F'Jlhas importa a;;, (Irectamenle (a .:.lU,

loguella de ArauJo Góes no deposito .

p e t \11 � n II 'IX' Ilrnle '

1er� .�IU Pelutas,butica Caridade,de Araujo: (\ :i, ; ILl�[ t LI', S re-

D
11 o� sucr,ess"res de Araujo Góes. l'lgills Efe lnO t, t07,r', de pra-

H epo&slto geral n'esta 0idJde: Ra ulino
r ornd O"veir�, Pharmacia e DroO'aria ta e (luro.
ua o Principe n.15.

o,

EDlT0R DA EMPREZA-HORAS
-------

�����������I����iNOVidade! Este remedio precioso tem gozadodaacceita. RO'
. 40nlANTICAS- ,RUA DA AT,\

P;8�eCOS rasoaveis! ção publica durante cincoenta e sete annos, com-

A�.J :�UNGIOS BU 28 lO 1"-" E'rEMBRO N 40 I eçando-se a sua manufactura"e venda em 1827. LAYA, 52--LlSBOA
'--_.-, -

... ,__:.. ... __ ._ II A )c. � ,. Sua popularidade e venda nunca forão tãaexten- Exc��llente llextu

T-tE::! tE::! I'
.. -_ ...._- -

. I 5as como ao presente; e isto, por si mesmo, fi
Recolllm. d�;;::::'�bes ,

y"
_,0, ENhE.SF 'IS duas casas

offereceamelhor provada sua efficacia maravil.
' e magnllcas I'hli:PARADO NA PliARMACIA Dl!;

ANGICO C��fl�O�i'��at��ol��d�p:l�r�'I�(:,;�" I "� ,� -

I p
.... "

13
hosa.

GR',,",',.:,-AVURAS I HAULINO HORN & OLIVEIR �
Junta de Hygiene Plihlica .' 'II

a lna ta I'InCc?,a n�. e Não hesitamos a dizer que não tem deixado .

' ,

medicanle t' ., mardVI I({SI)

15 (\,I G ) h I d t' uer em Sobl!rano e infallivel m€:dimecanto COII'IU
om no,p�epal'"docolna d�r .. ,ltada ,naU. rosso c'm C acara, emcasoagum eexlrparosvermes,q

.

'

� ma de AngICO dt} Para e a]catr[.o de .

.

creanças quer em adultos,que se acharâo affhc- to eU, ii sorte d\J febres evitando as reca-

daodreusegda. E'.e1ficaz para todas as enfel'mi- paSLLI para aOllnal'S e boa agua tos destes inimigos da vida humana. A8"-1_,anatnra: Para o Bnzil hldas tam frequentes nAssas molestias. A
o pe t d

..
,� efficacla consla fi temente reconhecida d'es-

sejão: bronc�i��sag�at�Sa rOru ch1'Onicas como

po ta ve I; os do is p' ed i os ac IlD a Não deixamos de receber constantemen�e _ t 1],$00 O p I) r :' n II d. le prud igiosc especifico,o ter:: tornado mui-
Ses rebeldes asthma tOS; detluxos, los- I

d' attestaçôes de medicas em favor da sua efficacla tlsslflío acunselhado pelos Srs. Facultativos
Este excelie�t� m�de C., e ct' . ven e-se CtlnjUllctalllPllte ou se- admiravel A. causado snccesso obtido por este I como o UOICO remedlO para combater todes

no R" d . .ICtH�en o prepar·a-se. d 'r .

. ..

. . . -

R J E ':. .

LI ..

tina �� e Janeiro, na Pilar macia I3rá��n- para OS;. rata-St: cum CbrisLo- remedID, tem apparecldo vanas falsl�caço�s, de I'pl":-;enlante (:\ mpre-
as lelJll's.

se á
Mendes Bragança & Comp. e acha- -

N P
.

I sorte que deve o comprador ter ml11 o CUIdado. f)
,

J J' ,

POPUf�I�{an'estacidadena-PHAHi\lÀCJA vao unes lI'e:-;, nesLacapita, examinando o nome inteiro, que devia ser Zall' 111)(0 anelfo: Jose PHARMACIAE DROGARIA DE

PRAÇA'BARÁO::-DA LAGU�A, ã
ou com '0 seu p"'pnctario Ger-

V 'fi d B A FAHNESTOCV lde .Mello, rua da Qui ..
,

P.A!JLIltO HOI\lf &; OLInIp.A
Preço ... 2S000

'

vaslo Nu""", Pu'e:;, n!\ côrte., erlllhU[O e .A. � tanda n. 38. I 15 RUA DO PRINCIPE 15

AQUE11 CO�VEI R
Deposito geral n'esta cidade

Raulino Horn & Oliveira; Phar
macia e Drogaria, rua dá Prin
cipe n. 15.

Tendo transferido a minha
resideneia para a rua da Paz,
ahi continuo a vender 03 se

guintes trastes:

Um espelho grande, oval
Um guarda- vestidos
Dous et q,!:éres
Uma tuil�tte
Um relogio de parede, inglez,

marcando os dias da semana,
os mezes e os numeres dos dias.

Um s-phá-cama
Uma secretár ia

Larnpeões
E mais objectos

zem iud.spensavers
sa de Iamilia.

José Efaposo

qll e se fi:i
n' uma ca-

'Lo •

LICOR DE CAROBINHA
corpo e purificar o sangue. Não tem dietaPara dar vigor aoC)

nem resguardo.
PREPARADOS E PRESCRIPTOS PELO PHARMACEUT1CO

I)OlYliTlgOS da S..Pint()
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeirr.

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 4� Rua §ete de SetelT�A.)i·o 4.s.: PELOTA:-i

AGENTF NESTA ClDADE

ANTONIO PIRES DE C.A.RVALHO

PHARl11ACIA POPULAR
',.

"" l!hu·ão da JI....agnna (antigo Lar

go !ie Paiaclo) ;:->

Pei
SILVA

FAZENDAS
LOJA DA AGUIA

4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4

Camisas de linho: ditas imitação de linh ; d it as de
de meia, francezas, feitio colete; meias francesas: casa
quinhos de lã, ponto de (DeL\; dit..s (tecido n()v(l) enfei
tudos, para senhoras a 9$, 10$, 12$ e 14$; setinetus la
vr<\(1<I8 de côres fi. 240; costumes, tecido ponto de meia,
parn menino; oaserniras, panno-, diigonae-, flanellas

para costumes e grande sortiiuento de chitas, algodões,
cassiuetas, riscados, morins, merinós e meias, recebidos
pelos ultimes paquetes.

!ltJevero F. Pereira.

.A.

it���TRf\�Mi
.)

Revista quinzenal para
-Portugal e l'!� ..azil

Gerente em Purtngi\1

David Corazzi

CURAM

ESPECIFICOS PREPARADOS
pelo Pharmaceutico

EUGENIO M· DE HOllANDA
Approvado- I"llas juntas de h ygiene

DA COp.n E P.Z?üSLICA AMENTIlU
La ure ados com medalhas de ouro e de

la classe no

BRAZiL, PAmZ, ANTUE�PIA E RIO DA PRATA
.

SAL';,\,CAROBA E �IANACÁ-cura todas
as molesuas de pelle, darthros, eczemas,
pustulas.ulcerns, boubas, impingens, lepra,
escropnulas, rheurnatísmo articular e rnus
cuia r agudos ou chronicos e tod as as aífec
ções de origem syphilitica, por mais rebel
des que lenham sido a qualquer' tratamen
to. Lm só vidro basta para convencer ao
doente da efficacia deste medicamento usa
do sem dieta alguma e exposto ao tempo.
PILOLAS DE VELAMINA-combatem as

prisões do ventre, sã" depurativas o regu
ladoras das crises meusaes a das defecações
irregulares, sem prorluz rr a menor colica.
EI,IX11{ DE IMBI RIBINA-restabelece os

dispepticos, filcilila as digestões o premo
ve as defecações difüceis ou irregular e"
combate a enxaqueca.

\ 1.\110 DE ANANAZ FERRUGINOSO E
QCI"ADO-para os- chloro-anem icos.debel
la hypoemia intertrnp icat, reconstítue os

hydropicos e beríbericos, combate etficaz
monte a cscropho lide, a Ieucorrhéa e a
mais profunda anemia.
XAHOPE: DE FLOR DE AROEIHA E Me

TAMBA-ll1uilo recorumeuda do na bron
chite, na hcmr.ptises e nas tosses agudas ou

chronícas, cutarrho pulmonar chronico ou

ogaclu.
PILULAS ANTl-PEIH0DIC.-\S,PREPARA

DAS COM A PEHEIRINA, QUINA E .lAB0-
RANDY· -curam radicalmente as febres in
termutuntes, rerníttentes e perniciosas effi
cazmence.

VINHO DE JUHUBEBA SIMPLES E T.-\M
BEM FEJRL"GIl\OSO PREPAHADOS EM
VINHO DE CAJU'-efficazes nas intluurrna
ções do figaJo e baço.agudas ou ohrouicas.
POM.\DA ANTl-HEHPElICA-combil1,,, �

coceira dos d arth ros e ernp.ngens em tres
dias.
LINIMENTO ANTl·HHEUJ\IAl'lCO-cura

as dores rbuurnaticas, erysipelas e tumores,
SABONETli:'; UE MUTAMBA E ANDYRO

BA PHENICADA E ALCATRAo SOLFURO·
SO-excellente nas enfermidades herpe tl
cas, manchas e ulceras da pelle.

Todos estes preparudos acompanham
bulas-onde são indicados o mudo de usar,
dieta e a ttestações de curas rea lisadcs, em

condições diffíce.s.

Depnsuo n'esta capital:-Pharmacia Po
pular-de A. PIHE:' DE f;AB\'ALHO. Pra
ça Barão da Laguua n. 5.

�,

pretas,
FRESCAS A

1$500opar
ARMARINHO D��

VIHGiLiJ J,
.

ViLELLA

,TENDE.SE
a C,lsa á rlla

d;\ C"!1celção n. 20, com

excellenles cntnJn\)(10S pa
I a numerosa f:.lrndia. In

form"çõl),s n'('::-,la typografJhia.

OONTRA SEZÕES

, i:
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� � FUMO tij ';f>
<C.�. ! � II I os �'ARmCi\NTES 1/-----....,.. . . ';\ ENCONTRA-SE �"�� � ,tz,I-

o�'oo���'�= � do acreditado FUMO ._��:��_ .� ;::.' �
n'este ramo de commereio.

-«»-

_o�o lO r.�. R d SPd
.? ��'<Ii O�� ... ":A em pacotinhos de ua e . e ro II

o......J 9 o.. ......

recommendão aos Srs. fumantes : RIODTíi�{Ef S' �. !�:;;:
�H i � � ESTA ESPEC�:�h:'--d-o--,--C--\--:>--s-t-a��&;"hÕ:' c08,aR!l C_ !�·l ; �O :i«��Jg.; ai GRANDE QUEIMA i

CD �

Cf)�--- Ô'� � � i de muitos artigos de lei, por ter seguido para o nio

.= '" o o 'n de Janeiro no «Rio-Paraná» o nOS80 socio João Regis Junior a Cazer
�..... o CP <D � novo sortimento
I: o

�'"O 8

li)
.

.• � C;;:::; Q! CAMIZAS brancas superiores e da cretone, p ara BELBUTINAS e velludilhos-lisos, lavrados e

� � �.8 �

�
homens, a 2$ e 2$500 dourados de 800 rs. para cima

� "Oe'" 1f � � Ditas brancas para meninos a 2$000 Cortes de chita.larga-firme-com 12 cs, a 21)
� CP ; 'r, CP Cortes de lã etamine com 16 cs. a 4$500 Tiras �ordadas-peça-160 rs,

«o
N -- � "O Ditos d,� chita larga percale, padrões modernos FUSTAO BRANCO cordão-c. 400 rs.

g � g g' 8. com 12 cs , a 3$000 Plissé dourarlo-e-novidade-c-metro 600 rs.

� � ;� �
(�

Ditos de chita l srga creione superlor.com 12 cs., SOBRETUDOS para homem, fazenda superior', 11

� o CP s:l.o

� a 3$500 15$000
g S5 ,; � g �

Lindos e superiores ternos de casimira leve com CEROULAS de linho para homem a 2$000
00 Ol "O Q) o seda a 20$000 .

Di tas de 11 lgodão a 700 e 1$200 .

� � � 8 � Cortes de calça da mesma fazenda a 7$000 PANNO FINO AZULADO PARA' FARDA�EN-

Z
«l i; s :;-'2 g Ternos de casimira e cortes tle calça de igual fa- TO a 4$. 5$ e 6$000
�"'''''''''0''O ii #. $ TSEo c, CP � r.n

Q) R zenda a 16" e 6 000 BAP I T côr Oe rosa, c. 160 rs,

� E � �� � BAPTISTES lavradas, cortes coro 16 cs. a 4$000 NANZUÇKS de cores, corte da 14 cs., 3$500
c.. � g; � õ.."2 � DIAGONAL preto enfestado c. 1800 PALETOS DE ALPACA preta fina 11 4$500
�'� � ;; § � _ CHAPEOS de palha ing leza, para homem,a 2$ e Ditos de brim pardo a 3$500 A col le tss 11 2$
::::l 00 oo....:l O C!:> M 2$500 Ditos de diagonal superior a 12$ e 14$000

�
Ditos enfeitarios, modernos: para moças e meni- Meias para homem-duziIl2$000

� nos, de 2$000 para cima CASSA DE LÃ PRETA, c. 320 rs.

M
COLLETES f H rOa se4n$hOoOrOas a 2$000 e '<$500; ditos SMERINO' PRETO enfestado superior, c. 1$

superiores a 3"00 e u perior chita trançada muit- larga, corte de 11
Cortes de lindas setinetas muito largas, com 15 cs.3$000 j

.

M cs. a 6"000 FLANELLAS de a lgodão a 160 e de lã a 400 rs.
.

�
MORIM Is rgo e encorpado,peça de 10 metros, a BAF.TIL,!IAS-branca e de éôr-c. 500 r s.

\�1f.i 2$500 e 3$000 ALGODAO branco fel pudo c, 360
�� Diio dlto-americano-peças de 10 e 20 metros, AVENTAES bordados para creança a 800 rs ,

�r.;, 3$000, 6$000 e 7"000 VESTlDINHOS do nanzuck com bordados. a

� ALGODÃO a l v-jado muito largo,peça de 10 e 20 2$500 e 3$000
metros a 3$200 e 6$400 BRIM DE LINHO de cõr a 800 rs., e d'algodão a

� ESCOSSIA branca muito fina, metro 400 rs. 320rs.

ti ALGODÃO trançado, m=t r o a 220 CHALES DE CASIMIRA a 2$500 fl 4$000

AMORIM fin,}-imítaçã .. c,<mbraia,-peça de 5 El CHALINHOS DE LÃ franjados a 500 e 1$000

\!!;
10 jardas. a 800 e 1"600

_

FICHUS �E LINHO-diver�as qualidades-e-de
Algodão morim-Iargo-p"'ça de 1<> metros a 1$000 para Cima

2$800 CHAPÉOS DE SOL boa seda-e-para homem a 8$.
� Um par de punhos e dons colarinhos de fino per- Ditos idem para senhora a 4$, 6/$ e 8$000
, cale para homem por 1$400 Meias de côres para meninas a 360 r�.

lJl E muitos outros artigos-que. pelo fim indicado!t liquidamos por pre.
ços de alta barateza

tI
I

& IrmãoRegis

r4!�!!MPo���AS IBIÇOS IBorrachat
para mamadeira IA 200 REIS CADA UM I

w o..'�
...

,

,ro
o ....cn

-o
�
,

.....

8
"C
o
..,
�
::P
::I
.

CHAPÉOS
de todas as qualidades para homens, senhoras e crianças. Cha
péos de sol furta-côres, muito bonitos) para senhoras, e de to
das as qualidades para homens.

PREÇOS SEM COMPETIDOR

AO CHAPÉO CATHARINENSE

t

j
Regi. &- Irmão

Participamos aos nossos freguezes, como ao publico em ge

ral, que principiamos a receber o esplendido sortimento que
acabámos de escolher no Rio de Janeiro, um dos primeiros mer

cados do mundo. TUBOS DE BORRACHA
completos, para mamadeira

a 600 réis cada um
I
II

Altamente conhecedores do grosso commercio d'aquella ci

dade, e dispondo de uma pratica nunca interrompida, superior,
20 annos, estamos [10 gozo de podermos apresentar á nossa esa
timavel freguezia o sortimento mais completo, alliado á (Jreços
excepcionalmente baratos.

Temos já os seguintes artigos proprlos para as

Festas de Qllaresm<'lJ
Capas de diagonaes Offomann ricamente enfeitadas, rendas

com vidrilhos, luvas, botões e contas pretas para enfeites, setim

preto, ,velludilhos listrados de inteira novidade, belbutinas e

velludo preto, merlnós pretos, pannos e casimiras idem, gregas

pretas com vidrilhos, fichús de merinó -preto com vidrilhos.
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PHARMACIA E DROGARIA
de

Raulino Horn & Oliveira

IS Rua do Priocipe'IS

:R.u.a d.e João Pin:toENDE-SE O sobrado i :5

Vrua de João Pinto n. 13,
com fundos á ma da

dentro.ConstituiçãO n. 20,e agua .4B.OBEI'I4
Para tratar com sua proprie

taria na mesma casa.
Encarrega.se de fazer pedras com inscripções em alto ou bai

xo relevo, com grinaldas. etc. Tambem se faz urnas, cruzes,

U MA CA B R A mauzolpus; lavatorios, bidés, con�olos e �utros .trabalhos a

gosto do cúmprador. Preços os maIs rasoavelS posslveI.
Vende-se uma cabra leiteira;�.

informações da-se nesta typ.· I 85--RUA DO PRINCIPE--815
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